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New York, July 07, 2009 -- A Moody's Investors Service colocou sob revisão para possível elevação os ratings de
depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2 de certos bancos brasileiros. A Moody's também colocou sob
revisão para possível elevação os ratings de dívida em moeda estrangeira Baa3 de alguns bancos brasileiros
selecionados assim como os ratings de bônus perpétuos subordinados em moeda estrangeira de longo prazo Baa3 do
Banco Bradesco S.A., Grand Cayman Branch; Banco Santander S.A. -- Cayman Branch e Itaú Unibanco S.A. (Cayman
Islands).

Estas ações de rating são o resultado direto do fato da Moody´s ter colocado sob revisão para possível elevação o teto
brasileiro para bônus e notas em moeda estrangeira Baa3, bem como o teto brasileiro para depósitos em moeda
estrangeira Ba2.

A agência ressaltou que as ações sobre os ratings de dívida e de depósito dos bancos não tem efeito sobre os ratings
de força financeira (BFSRs) ou sobre os ratings de depósito em moeda local ou suas respectivas perspectivas.

Para maiores detalhes, consulte o comunicado de imprensa da Moody's intitulado "Moody's coloca os ratings do Brasil
em revisão para possível elevação" publicado em 06 de julho de 2009.

The following ratings have been placed on review for possible upgrade:

Banco ABC Brasil S.A.: rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2

Banco BBM S.A.: rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2

Banco BGN S.A.: rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2

Banco Bradesco S.A.: rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2 e rating de dívida em moeda
estrangeira de longo prazo Baa3

Banco Bradesco S.A. (Grand Cayman Branch): rating de dívida em moeda estrangeira de longo prazo Baa3 e rating de
dívida subordinada júnior de longo prazo em moeda estrangeira Baa3

Banco Citibank S.A.: rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2

Banco Industrial e Comercial S.A - BICBanco: rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2

Itaú Unibanco S.A.: rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2 e rating de dívida em moeda
estrangeira de longo prazo Baa3

Itaú Unibanco S.A. (Cayman Islands): rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2, rating de dívida em
moeda estrangeira de longo prazo Baa3 e rating de dívida subordinada júnior de longo prazo em moeda estrangeira
Baa3

Banco Itaú BBA S.A.: rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2 e rating de dívida em moeda
estrangeira de longo prazo Baa3

Banco Itaú BBA (Nassau Branch): rating de dívida em moeda estrangeira de longo prazo Baa3

Banco Safra S.A.: rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2

Banco Santander S.A. (Brazil): rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2

Banco Santander S.A. -- Cayman Branch: rating de dívida subordinada júnior de longo prazo em moeda estrangeira
Baa3

Banco Sofisa S.A.: rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2

Banco Votorantim S.A.: rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2 e rating de dívida em moeda
estrangeira de longo prazo Baa3



Banco Votorantim S.A. (Nassau Branch): rating de dívida em moeda estrangeira de longo prazo Baa3

BES Investimento do Brasil S.A.: rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2 e rating de dívida em
moeda estrangeira de longo prazo Baa3

HSBC Bank Brasil S.A. - Banco Múltiplo: rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2

ING Bank N.V. -- São Paulo: rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2

União de Bancos Brasileiros S.A. - Unibanco: rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo Ba2

As principais metodologias utilizadas na classificação dos bancos brasileiros foram "Ratings de Força Financeira de
Bancos: Metodologia Global" ("Bank Financial Strength Ratings: Global Methodology") e "Incorporação da Análise de
Default-Conjunto nos Ratings de Bancos da Moody´s: Metodologia Refinada" ("Incorporation of Joint Default Analysis into
Moody's Bank Ratings: A Refined Methodology"), que podem ser encontradas no website da Moody´s (www.moodys.com)
no diretório Credit Policy & Methodologies, no subdiretório Ratings Methodologies. Outras metodologias e fatores que
podem ter sido considerados no processo de atribuição de rating ao banco podem também ser encontrados no diretório
Credit Policy & Methodologies.

A última ação da Moody's para o Banco ABC Brasil ocorreu em 3 de junho de 2009, quando a Moody's concluiu a
revisão confirmando o rating de força financeira de bancos (BFSR) em D+ (D mais), e a perspectiva mudou para estável.

A última ação da Moody's para o Banco BBM ocorreu em 23 de agosto de 2007, quando o rating de depósito em moeda
estrangeira de longo prazo do banco foi elevado para Ba2, seguindo a mesma ação sobre o teto de depósito em moeda
estrangeira do país.

A última ação da Moody's para o Banco BGN ocorreu em 10 de novembro de 2008, quando o rating global de depósito
em moeda local de longo prazo do banco foi elevado para Ba1, o rating de depósito em moeda estrangeira de longo
prazo foi elevado para Ba2 e o rating na escala nacional brasileira para depósito de longo prazo foi elevado para Aa2.br,
após a aprovação dos órgãos regulatórios para a aquisição do BGN pelo Grupo BNP Paribas no Brasil.

A última ação da Moody's para o Banco Bradesco ocorreu em 23 de agosto de 2007, quando o rating de depósito em
moeda estrangeira de longo prazo do banco foi elevado para Ba2 e o rating de dívida em moeda estrangeira foi elevado
para Baa3, seguindo as mesmas ações sobre o teto de depósito e de dívida em moeda estrangeira do país.

A última ação da Moody's para o Banco Bradesco (agência em Cayman) ocorreu em 23 de agosto de 2007, quando os
ratings para dívida sênior e dívida subordinada em moeda estrangeira foram elevados para Baa3, seguindo a mesma
ação sobre o teto de dívida em moeda estrangeira do país.

A última ação da Moody's para o Banco Citibank ocorreu em 19 de janeiro de 2009, quando o rating de força financeira
de bancos (BFSR) em C- (C menos) foi colocado em revisão para possível rebaixamento e o perfil de crédito individual
(BCA) foi rebaixado para Baa2.

A última ação da Moody's para o Banco Industrial e Comercial (BICBanco) ocorreu em 23 de agosto de 2007, quando o
rating de depósito em moeda estrangeira de longo prazo do banco foi elevado para Ba2, seguindo a mesma ação sobre
o teto de depósito em moeda estrangeira do país.

A última ação da Moody's para o Itaú Unibanco (antes Banco Itaú) ocorreu em 3 de novembro de 2008, quando os
ratings do banco foram afirmados, após o anúncio do acordo de fusão com o Unibanco.

A última ação da Moody's para o Itaú Unibanco (agência em Cayman), antes Banco Itau (agência em Cayman), ocorreu
em 23 de agosto de 2007, quando o rating para depósito em moeda estrangeira de longo prazo foi elevado para Ba2 e o
rating de dívida sênior em moeda estrangeira foi elevado para Baa3, seguindo as mesmas ações sobre os tetos de
depósito e dívida em moeda estrangeira do país.

A última ação da Moody's para o Banco Itaú BBA ocorreu em 23 de agosto de 2007, quando o rating para depósito em
moeda estrangeira de longo prazo foi elevado para Ba2 e o rating de dívida sênior em moeda estrangeira foi elevado
para Baa3, seguindo as mesmas ações sobre os tetos de depósito e dívida em moeda estrangeira do país.

A última ação da Moody's para o Banco Itaú BBA (agência em Nassau) ocorreu em 23 de agosto de 2007, quando o
rating de dívida sênior em moeda estrangeira foi elevado para Baa3, seguindo a mesma ação sobre o teto de dívida em
moeda estrangeira do país.

A última ação da Moody's para o Banco Safra ocorreu em 23 de agosto de 2007, quando o rating de depósito em moeda
estrangeira de longo prazo do banco foi elevado para Ba2, seguindo a mesma ação sobre o teto de depósito em moeda
estrangeira do país.



estrangeira do país.

A última ação da Moody's para o Banco Santander ocorreu em 17 de novembro de 2008, quando o rating de força
financeira de bancos (BFSR) foi elevado para C e o rating global de depósito em moeda local de longo prazo foi elevado
para A2, após a aprovação dos órgãos regulatórios para a aquisição do Banco Real no Brasil (ABN AMRO).

A última ação da Moody's para o Banco Santander (agência em Cayman) ocorreu em 23 de agosto de 2007, quando o
rating de dívida subordinada em moeda estrangeira foi elevado para Baa3, seguindo a mesma ação sobre o teto de
dívida em moeda estrangeira do país.

A última ação da Moody's para o Banco Sofisa ocorreu em 4 de outubro de 2008, quando a agência atribuiu rating de
força financeira de bancos em D+ (D mais), ratings de depósitos em moeda local de longo e curto prazo em Ba1/NP,
ratings de depósitos em moeda estrangeira de longo e curto prazo em Ba2/NP e ratings na escala nacional brasileira
para depósito de longo e curto prazo em Aa2.br/BR-1.

A última ação da Moody's para o Banco Votorantim ocorreu em 15 de janeiro de 2009, quando o rating global de
depósito em moeda local de longo prazo Baa1 foi colocado em revisão para possível elevação, após o anúncio da
operação com o Banco do Brasil. A revisão aguarda a aprovação dos órgãos reguladores.

A última ação da Moody's para o Banco Votorantim (agência em Nassau) ocorreu em 23 de agosto de 2007, quando o
rating de dívida senior em moeda estrangeira foi elevado para Baa3, seguindo a mesma ação sobre o teto de dívida em
moeda estrangeira do país.

A última ação da Moody's para o BES Investimento do Brasil ocorreu em 23 de abril de 2009, quando o rating de
depósito em moeda local de longo prazo foi colocado em revisão para possível rebaixamento, seguindo a ação nos
ratings do seu acionista majoritário (Banco Espírito Santo, Portugal). Todos os outros ratings foram afirmados e tem
perspectiva estável.

A última ação da Moody's para o HSBC Bank Brasil ocorreu em 17 de abril de 2009, quando todos os ratings foram
afirmados; perspectiva estável.

A última ação da Moody's para o ING Bank (São Paulo) ocorreu em 23 de agosto de 2007, quando o rating de depósito
em moeda estrangeira de longo prazo foi elevado para Ba2, seguindo a mesma ação sobre o teto de depósito em
moeda estrangeira do país.

A última ação da Moody's para o Unibanco ocorreu em 3 de novembro de 2008, quando os ratings do banco foram
afirmados, após o anúncio do acordo de fusão com o Banco Itaú.

New York
M. Celina Vansetti
Senior Vice President
Financial Institutions Group
Moody's Investors Service
JOURNALISTS: 212-553-0376
SUBSCRIBERS: 212-553-1653

Sao Paulo
Ceres Lisboa
Vice President - Senior Analyst
Financial Institutions Group
Moody's America Latina Ltda.
55-11-3043-7300

CREDIT RATINGS ARE MIS'S CURRENT OPINIONS OF THE RELATIVE FUTURE CREDIT RISK OF ENTITIES, CREDIT
COMMITMENTS, OR DEBT OR DEBT-LIKE SECURITIES. MIS DEFINES CREDIT RISK AS THE RISK THAT AN ENTITY
MAY NOT MEET ITS CONTRACTUAL, FINANCIAL OBLIGATIONS AS THEY COME DUE AND ANY ESTIMATED
FINANCIAL LOSS IN THE EVENT OF DEFAULT. CREDIT RATINGS DO NOT ADDRESS ANY OTHER RISK, INCLUDING
BUT NOT LIMITED TO: LIQUIDITY RISK, MARKET VALUE RISK, OR PRICE VOLATILITY. CREDIT RATINGS ARE NOT
STATEMENTS OF CURRENT OR HISTORICAL FACT. CREDIT RATINGS DO NOT CONSTITUTE INVESTMENT OR
FINANCIAL ADVICE, AND CREDIT RATINGS ARE NOT RECOMMENDATIONS TO PURCHASE, SELL, OR HOLD
PARTICULAR SECURITIES. CREDIT RATINGS DO NOT COMMENT ON THE SUITABILITY OF AN INVESTMENT FOR
ANY PARTICULAR INVESTOR. MIS ISSUES ITS CREDIT RATINGS WITH THE EXPECTATION AND UNDERSTANDING
THAT EACH INVESTOR WILL MAKE ITS OWN STUDY AND EVALUATION OF EACH SECURITY THAT IS UNDER



THAT EACH INVESTOR WILL MAKE ITS OWN STUDY AND EVALUATION OF EACH SECURITY THAT IS UNDER
CONSIDERATION FOR PURCHASE, HOLDING, OR SALE.
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